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Resumo
Este artigo é uma reflexão sobre o sentido do alimento em perspectivas histó-
rica e simbólica. Com base em uma exegese da passagem bíblica sobre o maná, 
sobretudo do comer como uma proposta de justiça, busca-se a ressignificação 
da abundância da terra em contraposição à riqueza resultante da acumulação 
capitalista. Riqueza e abundância vêm acompanhadas da própria interpretação da 
felicidade. O fundamento que legitima o roubo é a distinção social que opera na 
lógica da escassez de Adam Smith, e as formas de tais distinções se apresentam 
como felicidade. O objetivo geral é conseguir refletir sobre e como a lógica da 
fome é própria do capitalismo e propor a ressignificação da abundância como 
alternativa que garanta o ciclo da vida da espécie humana no planeta e de novos 
tipos de justiça que transformem as relações sociais, assim como a concretização 
de um novo significado da felicidade.
Palavras-chave: Alimento; abstinência; fome; escassez; felicidade; abundância.
El alimento de la Felicidad
Reflexiones sobre el sentido del alimento, a propósito de 
la soberanía alimentaria
Resumen 
Este artículo es una reflexión sobre el sentido del alimento en cierta clave histó-
rica y simbólica. A partir de una exégesis del pasaje bíblico sobre el maná, parti-
cularmente del comer como una medida de justicia, se busca la re-significación 
de la abundancia de la tierra en contraposición con la riqueza resultante de la 
acumulación capitalista. Riqueza y abundancia vienen acompañadas de su propia 
interpretación de la felicidad. El fondo que legitima el despojo es la distinción 
social que opera en la lógica de la escasez de Adam Smith y las formas de tales 
distinciones se presentan como felicidad. El objetivo general es lograr reflexio-
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nar acerca de cómo la lógica del hambre es propia del capitalismo y proponer 
la re-significación de la abundancia como alternativa que garantiza el circuito 
de la vida, de la especie humana en el planeta, y de nuevos tipos de justicia 
que transformen a su vez las relaciones sociales, y la concreción de una nueva 
significación de la felicidad.
Palabras claves: Alimento, continencia, hambruna, escasez, felicidad, abundancia.
The food of happiness
Reflections about the meaning of food. On a way of food 
sovereignty.
Abstract
This article is a reflection on the meaning of certain key food in historical and 
symbolic. From an exegesis of the biblical passage about the manna, particularly 
of eating as a measure of justice, is seeking re-signification of the abundance of 
the earth as opposed to the resulting wealth of capitalist accumulation. Wealth 
and abundance are accompanied by their own interpretation of happiness. The 
fund that legitimizes the theft is the social distinction that operates in the logic 
of scarcity of Adam Smith and the forms of such distinctions are presented as 
happiness. The overall objective is to reflect on how the logic of capitalism’s 
own hunger and propose the re-signification of wealth as an alternative that 
guarantees the circuit of life, of the human species on the planet, and new types 
of justice turn to transform social relations, and the realization of a new meaning 
of happiness.
Keywords: Food; abstinence; hunger; scarcity; happiness; abundance.
O título de livro de Zandra Pedraza, Em corpo e alma: visões da 
felicidade e o progresso, resume em uma frase sugestiva essa relação 
tão transformadora e tão circunstancial entre os seres humanos e sua 
alimentação. A dietética e a estilização tornaram-se um sinal de distin-
ção do homem e da mulher que poderiam chegar a ser felizes. A autora 
indica que nos primeiros cinquenta anos do século XX foi imposto na 
Colômbia, pela civilidade, o caráter sóbrio das pessoas sobre qualquer 
gesto de vulgaridade.
Isso levou à contenção à mesa, em que a abundância foi proscrita 
e o modelo do emagrecimento começou a ganhar força nos imaginá-
rios das urbes nascentes. Franz Hensel (2006), em seu texto “Vícios, 
virtudes e educação na construção da República”, referente ao século 
XIX na Colômbia, afirma a longa tradição das ideias ilustradas sobre o 
homem e a mulher contidos, relacionando tal controle sobre as paixões 
com a felicidade tão erroneamente buscada nos vícios. Expressão dos 
“catecismos liberais”, chamados assim por essa mistura entre a lingua-
gem católica e os princípios da ilustração. 
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Pedraza (1996) afirma que de alguma forma todas essas formas 
de contenção foram ensinadas a boa parte da população daquela épo-
ca, não para serem praticadas, mas para que a maioria das pessoas 
aprendesse a distinguir entre elas e as elites. As elites não aprendiam 
a contenção por meio de manuais, como afirma Norbert Elías (1982) 
acerca dos cortesãos europeus; os manuais de civilidade e parte da 
forma de educação ainda vigente eram para que as classes “inferiores” 
percebessem a distinção entre elas e as elites. 
Sob esse esquema, a felicidade estava fundamentada na aspiração 
de acesso ao modelo apresentado, sempre fora do alcance de nossas mãos, como uma ideia celeste à qual nossos corpos, “sempre corrup-
tíveis e cheios de todo pecado”, se voltam em busca do próprio aper-feiçoamento. A estratégia foi muito útil para preparar a população de 
nossos povoados com vistas às novas formas de trabalho que exigiam 
renúncia à abundância própria das terras das quais foram despeja-
dos e despojados. Trata-se de um novo teatro, uma representação do 
mundo que recebe a abstinência como preço pela busca da felicidade, 
um mundo que se desprende de suas carnes e transforma-se em sua 
própria representação, converte-se em seu teatro.
Se não tomamos consciência disso, devo recordar que no mundo 
de hoje cresce o consumo de energia (aquela utilizada para produtos 
não comestíveis), em comparação com o consumo exossomático da 
energia endossomática (a que contém a comida); ou seja, temos um 
mundo no qual a contenção age sobre os corpos dos que se espera a 
maior sobriedade, porém não sobre nossas carteiras, que sempre es-tão cheias e garantem a felicidade. É o mundo das pessoas estilizadas, 
glamourosas, ultradelgadas, rodeadas de objetos obsoletos e exclusivos, 
que desprezam a abundância de nossos povos porque os consideram 
pouco moderados. Essa moderação tem a ver com uma ideia de felici-
dade que se resume em uma fome global.
Quando nos referimos à fome saltam às nossas mentes as imagens 
de países africanos, asiáticos ou latino-americanos com suas meninas e 
meninos com a pele colada aos ossos, enquanto uma paisagem cober-
ta de pó agrega maior dramaticidade a um quadro de misérias, todas 
tão longe da felicidade. No entanto, não me refiro, aqui, aos pobres 
da terra, mas à fome como a forma pela qual a sociedade capitalista 
construiu um regime sobre os corpos de toda a sua comunidade, da 
mais rica à mais pobre. Não é somente uma fome imposta aos outros, 
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às outras, mas autoimposta com a finalidade de alcançar um corpo 
de enunciados e um corpo literal, sobre o qual fundamenta a própria 
teologia da felicidade.
Começarei com alguns versículos de Êxodo 16 para desvelar essa 
ideia de felicidade que está relacionada com a fome capitalista e que 
está por trás da maneira como vemos os alimentos. Esta é uma passa-gem bíblica muito familiar para nós:
14 [...] Quando se evaporou a camada de orvalho que caíra, apareceu na superfície 
do deserto uma coisa miúda, granulosa, fina como geada sobre a terra.15 Tendo visto isto, os filhos de Israel disseram entre si: “Que é isto?”. Pois não 
sabiam o que era. Disse-lhes Moisés: “Isto é o pão que Yahvé vos deu para vosso 
alimento.
16 Eis que Yahvé vos ordena: Cada um colha dele o quanto baste para comer, um 
gomor por pessoa, segundo o número de pessoas que se acham em sua tenda”.17 E os filhos de Israel assim o fizeram; e apanharam, uns mais outros menos.
18 Quando mediram um gomor, nem aquele que tinha juntado mais tinha maior 
quantidade, nem aquele que tinha colhido menos encontrou menos: cada um 
tinha apanhado o quanto podia comer.
19 Moisés disse-lhes: “Ninguém guarde para a manhã seguinte”.20 Mas eles não deram ouvidos a Moisés, e alguns guardaram para o dia seguinte; 
porém deu vermes e cheirava mal; E Moisés indignou-se contra eles.21 Colhiam-no, pois, cada manhã, cada um quanto podia comer e quando o sol 
fazia sentir o seu calor, se derretia.
[…]31 A casa de Israel deu-lhe o nome de maná. Era como a semente de coentro, 
branco, e o seu sabor como bolo de mel.32 Disse Moisés: “Eis o que Yahvé ordenou: Dele enchereis um gomor e o guarda-
reis para que as vossas gerações vejam o pão com que vos alimentei no deserto, 
quando vos fiz sair do país de Egito”.
“[…] uma coisa miúda, granulosa, fina como geada sobre a 
terra.”
Não vou iniciar um debate sobre a veracidade desta história, o que 
eu não faria com nenhuma outra passagem bíblica. Somente pretendo 
deter-me no aspecto da ternura da terra em sua abundância. Quero 
conceder-me permissão para fazer exegese e espero que os/as exegetas 
possam desculpar-me. 
O maná foi um dos milagres que acompanharam o povo de Israel 
em sua marcha pelo deserto. Quando clamaram a Deus por alimento – 
e, a propósito, não com boas maneiras –, apareceram esses pequenos 
grãos brancos com sabor a torta de mel espalhados sobre a terra, em meio às condições mais difíceis. 
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O maná bem que poderia ser uma analogia da abundância da 
terra. Nesse caso, o alimento se reparte, se me permitem o termo, 
“democraticamente”1. Aqui não existia um distribuidor que armazenava 
o alimento em galpões para especular sobre o preço dele; bastava que 
o povo de Israel estendesse a mão para alcançá-lo a cada manhã. Com 
efeito, pode cair muito mais orvalho do que podemos consumir, porém 
a determinação da abundância da terra, em sua própria natureza, não 
gira ao redor de alimentar os humanos. A terra é abundante porque essa é sua própria saúde e disso depende sua própria vitalidade.
No enfoque antropocêntrico que caracterizou a modernidade houve 
uma distorção bastante notória sobre as relações do ser humano com 
seu entorno, sendo os primeiros uma espécie muito peculiar da história 
do planeta. Talvez a mais destacada, mas em todo caso aquela que ten-
tou fazer girar todas as relações planetárias ao redor da satisfação de 
suas necessidades e desejos, algumas próprias de sua subsistência como 
espécie, portanto irrenunciáveis, mas outras construídas socialmente 
como lubrificante dos distintos modos de produção, especialmente do 
modo capitalista, baseado no consumo.
A denominação de abundante2 que damos à terra é também uma 
visão humana sobre ela, pois a terra não tem autoconsciência dessa 
condição; produz a si mesma com aquelas características próprias que a 
acompanharam durante milênios. No entanto, a abundância é uma forma 
distinta de relacionar-nos com o planeta que podemos construir o que 
alguns povos já construíram, oposta à escassez que provém da riqueza.
1 Esto sin querer hacer una apología a la democracia sobre la que tengo bastantes críticas a 
propósito. Ya que se afirma la bondad de las ideas democráticas, lo único que del mundo de las 
ideas se puede contestar son las democracias históricamente existentes. 2 Sucede igual con los conceptos de ecología y ambientalismo. No es la tierra, el agua o las especies 
las que denominan sus relaciones entre sí y con los seres humanos como ambientales, ecológicas, 
auto sostenibles o sustentables. Todas estas denominaciones designan diversas relaciones 
que propician los seres humanos con su entorno, en un intento urgente por hacer viable el 
proyecto humano sobre el planeta. La discusión con el conservacionismo es que se asumen tales 
designaciones como relaciones que les son propias a la naturaleza, donde los humanos deberían 
ser excluidos por una especie de mal que reina en ellos. Es una falsa dicotomía entre cultura y 
naturaleza, como lo enuncia Norbert Elías. La sociedad humana se produce en la naturaleza aún 
cuando la altera de forma drástica e incluso, amenace con destruirla. Conservacionismo sigue 
siendo un tipo de relación producto de la conciencia humana. Personalmente abogo más por la 
abundancia, en donde es clara la presencia del ser humano en su entorno pero en una relación 
distinta a la riqueza. En todo caso, siempre es mejor pensar en un nuevo conjunto de relaciones 
que involucre a las sociedades humanas con justicia social, ambiental y de todos los órdenes.
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Com esta reflexão, damos nova ressignificação à abundância: uma 
relação social que se opõe à outra que se designa com a palavra riqueza. 
Os dois termos foram igualados de forma equivocada, assemelhando a 
riqueza da acumulação capitalista com a abundância do planeta, quan-
do essa relação é totalmente inversa: à maior acumulação capitalista, 
maior escassez planetária. 
Esse primeiro caráter abundante do planeta, que se reflete no 
caráter abundante do alimento, é um dos assuntos que foram altera-
dos drasticamente pela produção, em que a terra é esprimida até seu 
limite, condenando-a a perder sua característica de fazer abundar. 
Aqui, ainda que em termos não muito claros, enraíza-se para mim boa 
parte do problema da perda da soberania alimentar, na qual a riqueza 
se sobrepõe à abundância e em que a primeira, gerada pelo desejo de 
acumulação e açambarcamento, despoja a humanidade da possibilida-
de de livrar-se da fome, não da fome dos pobres, mas daquela como 
símbolo geral de tal modo de produção.
Nessa passagem bíblica, encontramos uma lição sobre os seres 
humanos, exigindo alimentos da terra, e a terra oferecendo mais do 
que podem comer. 
“Cada um colha dele o quanto baste para comer, um gomor por 
pessoa, segundo o número de pessoas que se acham em sua tenda.”
Outro sinal da abundância é que ela é, contanto que a deixem 
abundar; no entanto, para ser abundante necessita de algum valor 
monetário, isto é, o alimento que não se faz diminuir é aquele ao qual 
temos alcance sem restrições monetárias. Isto só para recordar o pa-
radoxo de Adam Smith, que afirma ser a água mais necessária, porém 
menos valiosa monetariamente do que os diamantes (paradoxo que 
talvez logo também se altere pela degradação da água).
A garantia da abundância do alimento é a possibilidade de tomar 
o que nos é necessário e deixar o resto, sem pretensões de fazê-lo es-
cassear. “Um gomor por cabeça” representa uma medida de justiça do 
que podemos tomar com respeito à abundância da terra, que é o mes-
mo que garantir nosso futuro. A terra é, contanto que seja abundante. 
Essa economia do que tomamos não é o mesmo que ser abstinente, 
porque o abstinente se assume a si mesmo num mundo de escassez no 
qual o que tem maior valor não é o que abunda (o povo), mas o que se 
distingue (a elite). A lógica das distinções sociais não se fundamenta no 
“comum”, senão no “exclusivo” e no “escasso”, isto é, o que é próprio 
de uma minoria privilegiada. Elías (1982) se perguntava por que os 
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cortesãos franceses do XVIII não puderam sobreviver aos embates da 
revolução francesa. E a resposta é que o sentido de ser deles era a pró-
pria distinção; deviam manter seu prestígio hierárquico e competitivo 
porque esse era seu mundo. 
Encontramos esse princípio enraizado na sociedade até os dias 
de hoje, em diferentes expressões transformadas com o tempo, que 
termina ordenando o planeta e, com ele, as relações sociais injustas. 
Enquanto não pudermos superar tal princípio continuarão sendo 
impostas relações planetárias sob a ordem dessa dupla da escassez-
-riqueza produzida por uma elite planetária cada vez mais reduzida 
quanto ao número de detentores das grandes riquezas de capital ante 
uma imensa massa de empobrecidos. 
Enquanto existirem ordenadores do alimento e do planeta em 
geral que fazem uma distinção social regida por tais princípios, aquela 
distinção que lhes dá sentido para a vida, o planeta continuará sendo 
administrado sob a lógica da fome. Enquanto houver tais distinções 
sociais que atuam sobre os humanos, da mesma forma existirão distin-
ções de valor sobre os mal chamados “recursos naturais”. Para acabar 
com a falsa dicotomia entre homem-natureza, defendemos o valor da 
vida em toda a sua extensão. A lógica de tornar mais especial a elite 
como bem escasso atua em toda a vida do capitalismo, nas grandes 
questões e também nas cotidianas; nas suas demandas, bem como na 
maneira em que trabalha sobre a matéria. Só serão exclusivos aqueles 
recursos que consigam se tornar escassos, e sendo escassos terão o 
valor monetário suficiente para se converter em riqueza. Para manter 
as distinções sociais necessita-se de um grande intricado de maneiras, 
comportamentos, atributos sobre o corpo e objetos que tornem possível 
tal distinção e, portanto, necessita-se de uma grande produção que fará 
escassear os recursos. 
Em sentido contrário, o gomor introduz uma excelente analogia 
na direção do que deve ser uma nova relação que tem como primeira 
tarefa humana dar fim às distinções sociais e, portanto, à maneira como 
nos relacionamos com o resto do planeta nesse complexo chamado 
vida. Significa desfrutar a terra e seus frutos enquanto abundante, 
tomando dela uma proporção adequada para a própria necessidade, 
construindo a felicidade do ser humano, não na escassez, mas na ga-
rantia da abundância.
A proporção do gomor, segundo a passagem bíblica, não era me-
dida pela magreza, mas pelo apetite de cada pessoa e pelo número dos 
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que compunham as casas. Era uma distribuição equitativa e coletiva do 
alimento guiada por uma noção de justiça em que o poder de comer 
não residia em uma quantia monetária, mas em uma relação de comu-
nidade “segundo o número de pessoas que se acham em sua tenda”.
Concluindo, o gomor é a analogia de uma proporção justa que os 
seres humanos devemos ter com o planeta e com as outras pessoas 
na hora de consumir recursos: “Ao medi-lo com o gomor, não sobrava 
ao que havia recolhido mais, nem faltava para o que havia recolhido 
menos. Cada um havia recolhido o que necessitava para comer”.
O castigo do lixo – “Mas eles não deram ouvidos a Moisés e alguns 
guardaram para o dia seguinte; porém deu vermes e cheirava mal; e 
Moisés indignou-se contra eles.”
Quando se rompe a proporção justa entre a comunidade humana 
e a natureza (que é uma falsa dicotomia) produz-se o desperdício. Este 
não obedece ao apetite natural das pessoas ou ao gozo dos objetos que 
são o resultado do desenvolvimento criativo dos seres humanos, mas 
sim a uma razão menos visível, mais elaborada socialmente, que entra-
nha o caráter obsessivo da acumulação. Ajunta-se “recursos naturais” 
e bens elaborados para assegurar a acumulação da sua representação 
abstrata que é o dinheiro; fazem um teatro do alimento. Porém, essa 
postura não garante a acumulação de riqueza, para isso é imprescin-
dível sua circulação e consumo que vai além das necessidades dos 
seres humanos. Somente indo além das necessidades reais dos seres 
humanos se consegue a acumulação crescente da riqueza: “Mas eles 
não deram ouvidos a Moisés, e alguns guardaram para o dia seguinte; 
porém deu vermes e cheirava mal; e Moisés indignou-se contra eles”.
Aqui surge outra diferença importante entre abundância e des-
perdício, porque a primeira representa “coisas” vivas em relações 
íntegras, sem estranhamentos nem espólios; já o desperdício significa 
uma ruptura com a vida, ou seja, leva à morte. Na analogia bíblica, o 
maná torna-se incomestível, fica cheio de vermes e apodrece. 
Não estamos falando da morte que alimenta a vida que acontece 
dentro do mesmo ciclo da abundância e que pode ser entendida como 
a decomposição dos organismos; mas aquela da analogia bíblica que 
significa desterro e despojamento próprio de uma relação rescindida. 
Mesmo assim, vale a pena dizer que muitos povos e lugares do planeta 
receberam a morte, não em sua forma analógica, mas na literal.
Esse desperdício é o que podemos equiparar hoje com lixo, bas-
tante “abundante” por certo. As e os capitalistas não empilham em suas 
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casas toneladas de maná que outrora poderíamos tirar do chão; elas e 
eles acumulam uma representação do alimento do qual se apropriaram 
em outros espaços mediante a ruptura da relação de abundância e do 
regime da escassez com que eles entendem a si mesmos. Os recursos 
que tornam escassos não são para seu gozo direto, mas aquilo que 
possibilita a representação de alimentos e recursos naturais por meio 
do dinheiro. Não são os recursos ou os alimentos que um capitalista 
precisa em sua casa, senão que se apropria de tudo, mesmo que não 
necessite, buscando competir em um mundo no qual outros e outras 
sentem a mesma compulsão de abarcar tudo. É a dinâmica de abarcar 
tudo o que garante seu teatro, cujo prato forte é o dinheiro e aquilo que 
garante sua autoafirmação como abstinente da elite, que tem o poder de 
fazer escassear. Nada poderia comunicar menor abstinência ou menor 
sobriedade que uma casa cheia de sacos de comida. O alimento não tem 
sentido para eles além da possibilidade de obter maior acumulação. 
A maneira de legitimar um mundo escasso é romper as relações 
simbólicas, espirituais, coletivas que têm os seres humanos com o ato 
de alimentar-se, somente para mencionar essa relação particular que 
hoje nos faz refletir. Comer perde neste mundo-teatro também seu 
sentido. Como já mencionado, as ideias do capitalismo não só operam 
no mundo da política ou do discurso, senão que provocam feridas letais 
sobre seus próprios corpos e acontecem em sua própria cotidianidade.
O jeito de legitimar essa representação – ou melhor, esse teatro do 
alimento e dos recursos naturais – é convencer o mundo inteiro de que 
sua abundância é um problema, uma espécie de incontinência vulgar 
que exibe de forma descarada a terra incontinente: o maná é gratuito 
e, portanto, vulgar alimento popular.
A fome do mundo
O alimento é vulgar, se é abundante; porém, torna-se um bem es-
casso se atua com a mesma lógica da distinção. A produção capitalista 
se concentrou em tornar escassos os bens que antes eram abundantes: 
a água é engarrafada, os alimentos são empacotados e armazenados 
em grandes supermercados, o ar é contaminado, a natureza é empo-
brecida. Ninguém poderá em um futuro próximo esticar as mãos para 
colher o alimento da terra. 
A terra tem outro fim, então. Outras relações se estabelecem com 
ela sob o princípio da escassez. Por exemplo, nos nichos ecológicos do 
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planeta, e sob a cumplicidade de muitos Estados, leiloam-se terrenos 
para que os capitalistas construam seus resorts ou suas transnacionais 
e atuem arrasando e extraindo, espremendo até que a vida se torne 
também um bem escasso pela guerra e as migrações forçadas dos povos 
que antes habitaram tais espaços. 
Apesar disso, nem mesmo os grandes capitalistas conseguem se 
alimentar adequadamente, porque sobre eles atua o próprio regime de 
abstinência. Criaram toda uma série de estereótipos, de autocastigos 
como a cirurgia estética, as dietas, as academias, o glamour, o contro-
le sobre o tempo, a angústia por assegurar o futuro, a lógica do risco 
oculto, o temor ao vizinho, a medicalização, a prisão das crianças e a 
infantilização geral da sociedade, que faz com que o regime da fome 
atue sobre si mesmos.
Despojaram os povos da terra de sua abundância e ao mesmo tem-
po democratizam o despojamento como norma de vida. Sem perceber, 
condenam as mulheres de suas sociedades a um regime tão terrível 
como a anorexia. Também provocam a obesidade mórbida que, quando 
toma posse dos corpos de certa quantidade de pessoas, é usada para 
a distinção: ser obesa ou obeso nos Estados Unidos significa fracas-
so, um sinal de rendição, porém nunca é visto como uma evidência 
de alimentação em todos seus ricos significados. Tudo isso opera, 
evidentemente, sem que hajam renunciado ao submetimento à fome 
mais cruel aos povos ancestrais, ao continente africano, aos mestiços 
e mestiças latino-americanos, aos trabalhadores das maquilas na Ásia 
e no norte do México. 
Sua proposta é matar de fome o planeta inteiro, o que terá como 
consequência fazer morrer de fome a comunidade de seres humanos, 
agora sim, sem distinção alguma, e tudo para garantir a distinção social.
A economia litúrgica
Com a revolução industrial do século XIX, a busca pela energia 
para a produção aumentou desmedidamente. Com Adam Smith e seus 
contemporâneos veio também a ideia de que os limites sobre os dese-
jos humanos eram insondáveis e de que a realização da felicidade era 
perseguir tais desejos com determinação. Na época mencionada existia 
grande esperança sobre o futuro da humanidade. Não poucos e poucas 
compartilharam uma fé intensa no progresso; máquinas, recursos, 
energia, pessoas fizeram parte desse novo cenário. Apesar da crescente 
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secularização das sociedades, a ideia de infinito proveniente das antigas 
crenças jamais abandonou os imaginários. Assim, uma pequena porção 
das sociedades dedicou-se à tarefa de conseguir uma produção infinita, 
com recursos infinitos para homens e mulheres com desejos infinitos.
A ilusão de um mundo em crescente desenvolvimento foi desa-
parecendo à medida que a crueldade de suas guerras, a destruição 
planetária e a falsidade de suas democracias nunca o suficientemente 
democráticas foram nos conduzindo à realidade de uma devastação 
que promete nossa extinção como espécie. Uma depressão tão vasta 
como o teatro no qual temos atuado. 
A construção dos desejos humanos, no entanto, nem sempre foi 
a mesma, nem sempre agiu sob a lógica da escassez. Darei um salto 
gigante para expressar essa transformação, antecipando que ela foi 
muito lenta e que necessitaríamos outro espaço para compreendê-la. 
Para o momento, basta mencionar que nas primeiras comunidades 
cristãs o desejo da felicidade alcançável estava nessa coletivização 
do alimento, que se tornava um ponto de encontro de sobreviventes; 
imagino, mesmo com o risco de me desviar em divagações, que seria 
a evidência de “um dia mais”, para poder ser em meio à perseguição o 
encontro por meio da comunhão de mesa.
Segundo Elias, no final da Idade Média a autoafirmação dos corte-
sãos, seu desejo, sua felicidade, mesmo já dependentes do consumo de 
objetos luxuosos, estavam no prestígio que isso lhes outorgava. Para o 
mesmo autor, a autoafirmação de burguês se fundamentava no dinheiro. 
Da mesma maneira, os alimentos vão mudando à medida que o valor 
do ser humano transforma-se no tempo, de acordo com a dependência 
que gera seu imaginário de desejo e felicidade. 
Para as primeiras comunidades cristãs, na ceia abundante se 
encontrava a possibilidade de manter a comunidade reunida ao redor 
da memória. No caso da Colômbia, os cristãos e cristãs dos séculos 
XVIII e XIX viviam mais em função dos ornamentos, da devoção, da 
confraria. A religiosidade popular começou a girar ao redor das festas 
de santos. Isso já não era a ceia da primeira igreja. Além disso, não 
tivemos a oportunidade de desfrutá-la em nossa América dolorida 
pelo contato com “outra” igreja que chegou por meio da espoliação 
chamada de Conquista. No entanto, a religiosidade popular barro-
ca ainda conservava esse traço de encontro e celebração que não 
abandonou seu sincretismo com os saberes ancestrais indígenas e 
afrodescendentes.
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Na época em que se formava o “homem continente” (finais do 
século XIX e parte do século XX), a Igreja Católica se encontrava en-
tre a romanização com a volta ao Concílio de Trento e uma crescente 
racionalização advinda das primeiras ideias modernas e, com elas, 
as do capitalismo industrial que, como indica Santiago Gómez-Castro 
(2009)3, havia-se convertido em uma aspiração para aquele momento. 
Os ilustres, apesar das discussões sobre a secularização da educação e 
outras reformas da época, não deixaram de ser católicos, e estes foram 
deixando para trás as práticas antigas, assumindo uma sobriedade li-
túrgica que se distanciava da religiosidade popular. Ilustres católicos 
e católicos ilustres se converteram no substrato por meio do qual se 
formou a regeneração conservadora de finais do século XIX e que se 
manteve em seu núcleo duro até 19914. 
Como afirma William Plata, essa reconfiguração da Igreja que agora 
tinha o dever de promover a consolidação de um favoritismo religioso 
ao mesmo tempo ilustrado e civilizado buscava no plano da prática 
religiosa uma relação espiritual mais intimista, menos coletiva, mais 
sancionadora dos saberes que se haviam tornado sincréticos na prática 
popular e uma aproximação desse espírito abstinente que afirmava o 
indivíduo sobre a coletividade.
Esse fenômeno de economia litúrgica não aconteceu somente na 
Colômbia. A ceia da comunhão, da festa, transformou-se em uma prolixa 
liturgia na qual o pão deixou de ser pão para se transformar em uma 
representação hostilizada dele. O alimento perdeu um de seus reque-
rentes: a Igreja. E com a perda de suas comidas, a Igreja também tornou 
comedida a comunhão, para não dizer um tanto escassa. Um ritual escas-
so, com uma série de práticas impessoais que estavam mais de acordo 
com o novo mundo e o espírito estoico que prometia uma felicidade 
3 Santiago Castro-Gómez en su libro Tejidos Oníricos: Movilidad, capitalismo y biopolítica en 
Bogotá (1910-1930), afirma que desde finales del siglo XIX, empezó en Colombia a circular los 
imaginarios del progreso basados en los cambios producidos en Europa y Estados Unidos a partir 
de la Revolución Industrial. Este imaginario no tuvo sustento material suficiente –Colombia no 
era ni ha sido una sociedad industrial- pero se constituyó en un impulsor de la consolidación de 
una “nación”. Su insustancialidad es lo que denomina Castro-Gómez como “tejido onírico”.4 La Regeneración de finales del siglo XIX en Colombia, cuya máxima expresión fueron los 
acuerdos en clave constitucional declarados en 1886, fue resultado de la inestabilidad política 
de los Estados federativos, el rechazo de amplios sectores sociales a la secularización de las 
instituciones como  los hospitales y educación, las guerras civiles que caracterizaron el siglo, 
y las disputas encarnizadas entre los gobiernos de liberales radicales y la Iglesia católica por 
la separación Estado-religión. Como resultado se proclamó un Estado ultra centralizado que 
pudiese dar con mayor acierto y autoridad orden al caos generado por los pensamientos 
“novadores” del liberalismo. En esos acuerdos se estableció un Concordato con la Iglesia católica 
que le otorgó poderes civiles para administrar algunos aspectos de la nueva vida nacional. 
25
extraterrena, enquanto na terra havia que ser diligentes no trabalho. A 
felicidade não estaria mais na terra, mas se converteria nessa imagem 
celeste que nenhum corpo poderia alcançar. Era uma liturgia que nos 
deixava com fome. A Igreja não ficou alheia à teoria da escassez de Adam 
Smith, e vale lembrar que ele é um dos pais do liberalismo econômico.
Os pães de pedra
Assim como o mundo assume um consumo mais exossomático 
de energia, a Igreja, e não somente a Católica, investiu mais nos seus 
templos, seus monumentos, na manutenção de suas estruturas hierár-
quicas, suas publicidades, seus eventos do que na comunhão de seus 
fiéis. O mundo faminto deslegitimou o pão, convertendo-o em moedas 
que não podem ser mastigadas, que não alimentam ninguém. O pão, as 
verduras, os cereais, as hóstias se padronizaram em poucas espécies, 
e as sementes nativas, a diversidade, os significados dos alimentos se 
reduziram a umas tantas denominações simbólicas.
Comida significa obesidade, fracasso. Hóstia significa a carne e o 
sangue de uma vítima. Os famintos da estepe somali não significam 
mais drama que a atriz que padece de uma desordem alimentícia. As 
vítimas são necessárias no mundo da transubstanciação. A felicidade 
não está neste mundo, senão na paz da morte; no caso mais dramático, 
o das pessoas que padecem desordens alimentícias, a “paz” se consegue 
por meio de um lento suicídio.
Comemos mais essas pedras do que no mundo do consumo se 
comem tecidos, couros, sintéticos, o que no seu conjunto representam 
a moda; comemos mais coltan, petróleo, vidro, fibra de carbono, que 
em seu conjunto geram as delícias tecnológicas; e construímos nossos 
templos ampliando o tamanho de nossas casas e de nossos carros 
e o consumo de energia que isso requer. Além disso, fortalecemos 
as estruturas hierárquicas ao obedecer a essas normas que buscam 
distinguir-nos, convertendo-nos em nossa própria publicidade; fazendo 
de nossos corpos um portfólio de valor.
Finalmente, nossa vida gira em torno de eventos, ou ao menos 
esperamos que seja assim, desejando sempre que algo extraordinário 
aconteça, que alguém nos leve a um reality, que um homem rico se 
enamore de nós, que um comandante nos escolha entre suas mulheres, 
que uma linda mulher como Natalia París5 apareça em nossas vidas 
5 Reconocida modelo colombiana que fue ícono sexual en los primeros años del 
presente siglo.
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para proporcionar-nos uma noite de sexo desenfreado. Estas são as 
imagens de felicidade que proporcionam a lógica da fome. Quanto mais 
pedras comemos, mais felizes somos. Não vivemos no mundo, mas na 
sua representação, assim como o pão já não é pão e sim moedas no 
bolso de algum capitalista. 
De sobremesa
Para terminar, basta-me esclarecer algo. O título geral deste núme-
ro da RIBLA é “Soberania alimentar”. Certamente vocês se perguntarão 
o que tem a ver tudo isso com o que escrevi sobre o tema em questão. 
Eu poderia ter falado de fenômenos como o biocombustível, que é um 
devastador de alimentos, tanto porque utiliza grandes extensões de 
terra fértil para a produção de milho, cana de açúcar, palma que se 
converterão em combustíveis para máquinas como porque implica que 
muitos camponeses deixem seus cultivos de pão para entrar no mundo 
do salário e do mercado, se é que antes já não tenham sido massacrados 
e despejados, porque neste império da energia vale mais sustentar-se 
por meio do consumo desses “pães como pedras” que alimentar os 
seres humanos.
Todos esses problemas poderão ser encontrados com mais facili-
dade em noticiários, vídeos, comunicados, páginas web, livros. Poderão 
ser ouvidos claramente nos protestos de grupos que resistem com 
grande coragem, sem os quais seria impossível imaginar o futuro do 
mundo, ao menos para a espécie humana.
No entanto, as reflexões que decidi trazer-lhes são uma modesta 
contribuição com a finalidade de compreender como chegamos a tornar-
-nos abstinentes em meio à abundância do planeta. Não parcimoniosos 
ou cuidadores do ambiente, mas acumuladores que não comem, que 
renunciam à felicidade na terra, à festa e à comunhão dos povos para 
entrar em um mundo de solidões com os objetos de afirmação do in-
divíduo como agente do mercado.
Essa lógica está reconfigurando nosso planeta. Está conseguindo 
que tudo o que existe nele se torne um recurso escasso porque quanto 
mais escasso, mais valor tem no mercado. Está fazendo que boa parte 
da terra que era abundante se converta em terra estéril, como é o caso 
da Colômbia com a agroindústria da palma azeiteira e da mineração. 
Além disso, consegue que todo o circuito da vida se prenda ao circuito 
da produção, contanto que tenhamos supridas aquelas necessidades 
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irrenunciáveis que requerem agora um pagamento. O mesmo se passa 
com a saúde e a educação. Não é somente uma lógica que atua sobre 
os alimentos, mas o fato de que opere sobre aqueles mínimos que nos 
permitem viver, como é o caso da água e, talvez, do ar, fala muito mal 
da lógica de fome que é conatural ao capitalismo.
Isso acontece não somente com aqueles elementos vitais à vida 
humana, mas acontece também com os bens escassos da comunhão, do 
amor e da solidariedade, como já vimos anteriormente. Também era im-
portante mostrar como todos esses assuntos sinistros, genocidas, violen-
tos, são apresentados hoje como felicidade, adornados pela publicidade.
Baseados na fé que professamos, somos chamados a ressignificar o 
alimento como encontro coletivo, como ocasião de justiça, como defesa 
do camponês, do território, dos povos, porque neles está nossa possi-
bilidade de sobrevivência como espécie e, além disso, de chegarmos a 
uma felicidade na terra. 
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